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As investigações da fauna de parasitas de peixes antárticos têm sido direcionadas 
principalmente para os estudos taxonômicos. No entanto, informações sobre intensidade 
do parasitismo da maioria das espécies, bem como as relações parasita-hospedeiros e as 
possíveis alterações causadas por esses parasitas, ainda são bastante escassas. Assim, este 
projeto tem como objetivo verificar a ocorrência de sazonalidade na intensidade de 
parasitismo, bem como na relação parasita-hospedeiro, além de comparar diferentes locais 
de coletas dos peixes com referência a pontos geográficos de interesse ambiental, como 
por exemplo a localização de uma pinguineira ou a ausência da mesma. Para tanto animais 
de diferentes pontos geográficos da Baía do Almirantado, Ilha do Rei George, Antártica, 
foram coletados através de pesca nas enseadas Ezcurra e Martel. Todos os peixes foram 
classificados taxonômicamente, necropsiados, todos os parasitas foram contados e 
coletados. Foi coletado sangue de todos os animais para realização dos seguintes testes: 
concentração de hemoglobina, hematócrito, contagem total de eritrócitos e leucócitos e 
contagem diferencial de leucócitos além de dosagem de proteína sérica total. Tecidos de 
diferentes órgãos foram coletados para realização de análise histopatológica e parasitas 
presentes em diferentes órgãos foram contados, pré classificados, coletados e fixados para 
futura classificação sistemática. Os peixes classificados nas diferentes espécies 
(Notothenia coriiceps (n=101), Notothenia rossi (n=47) e Trematomus newnesi (n=58) 
foram todos necropsiados. Na espécie N. coriiceps foram encontrados 33,6% de Digeneas, 
1,0% de Cestodas, 3,1% de Nematodas e 62,2% de Acantocephalas. Já na espécie N. rossi 
foram encontrados 21,4%, 0,8%, 2,1% e 75,8% dos mesmos parasitas respectivamente. Na 
espécie T. newnesi foram encontrados 32,4%, 15,8%, 22,1% e 29,6% respectivamente. A 
taxa de hemoglobina da espécie N. coriiceps foi de 6,36g/100ml contra 6,04 da N. rossi. O 
hematócrito foi de 36,2% contra 33,2% respectivamente. O número de eritrócitos foi de 
0,65 contra 0,72 (106/mm3). O número total de leucócitos foi de 27,7 contra 22,0 
(104/mm3) respectivamente. Estes resultados parciais apontam para uma ausência de 
correlação positiva e significante entre os resultados do hemograma e/ou leucograma com 
aqueles de parasitismo e de lesões estruturais encontradas na análise histopatológica. 
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